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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5661 - História da farmácia no Brasil (séculos XVI-XIX)

CRÉDITOS: 2 créditos DURAÇÃO: 1 semana

RESPONSÁVEIS Gildo Magalhães dos Santos Filho
Amanda Peruchi

OBJETIVOS

1) Apresentar os debates historiográficos atuais sobre a farmácia e a atuação do farmacêutico
na manipulação e no comércio de medicamentos.
2) Observar a instituição da farmácia como campo de atuação e disciplina acadêmica separado
da medicina.
3) Compreender o papel da química para o desenvolvimento da farmácia, especialmente na
virada do século XVIII para o século XIX.

JUSTIFICATIVA

O campo de estudos sobre a história da farmácia no Brasil, principalmente a do século XIX,
ainda é pouco explorado pela historiografia brasileira. De fato, a maior parte das pesquisas
nessa área restringem-se a analisar a figura de outros profissionais na feitura e venda de
medicamentos, deixando de lado uma análise mais aprofundada sobre o papel do farmacêutico
diplomado e regularizado nessas práticas. Desse modo, este curso abrirá o diálogo para futuras
pesquisas na área da história da farmácia.

CONTEÚDO

O curso trata da história da farmácia no Brasil e busca apresentar um panorama da atuação dos
envolvidos com a atividade farmacêutica e com a produção de medicamentos desde o período
colonial até o final do século XIX. A ideia deste curso, portanto, é problematizar a relação da
farmácia com a sua irmã congênere, a medicina, observar como se deu a feitura e o comércio
de medicamentos, sejam esses simples, compostos ou provenientes da química moderna, e,
ainda, questionar o papel do farmacêutico diplomado e regularizado, passando pela
institucionalização da farmácia como disciplina e campo de atuação, no cenário das atividades
curativas.
Aula 1. Por que uma história da farmácia?
Aula 2. Produção e venda de medicamentos no Brasil colonial
Aula 3. A farmácia no Brasil oitocentista
Aula 4. A farmácia da química moderna
Aula 5. A química moderna na farmácia brasileira
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FORMA DE AVALIAÇÃO

100% trabalho final

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

A disciplina será composta de cinco aulas síncronas, com três horas de duração, e todas as
atividades ocorrerão de forma remota.
O programa do curso e os todos os textos digitalizados serão disponibilizados aos alunos.
A frequência será contada pela presença nas aulas e é obrigatória a disponibilidade de
microfone.
Em caso de necessidade, poderão ser agendadas reuniões virtuais com os alunos para
atendimento e esclarecimento de dúvidas, além da interação contínua por e-mail.

I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%):
100%

II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via
remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online:
15 horas de aulas síncronas e 15 horas de leituras durante 1 semana.

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas:
As aulas serão síncronas.

V. Qual plataforma será utilizada:
Google Meet ou outra plataforma que vier a ser oferecida pelo DH-FFLCH-USP

VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá
estar presente (professora/professor; aluna/aluno/ambos):
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Não será necessária a presença na Universidade.

VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor
(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro):
A interação se dará pelas aulas síncronas e por e-mail.

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas:
Relatório do Google sala de aula e presença no Google Meet.

IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio
(microfone) por parte dos alunos:
É obrigatório a disponibilidade de câmara e áudio por parte dos alunos para facilitar a interação
entre professor aluno.

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota):
Remota. A avaliação será um trabalho final.

Tipo de oferecimento da disciplna: Não-Presencial

São Paulo, 28 de junho de 2023
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